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			A mamãe, in memoriam, por sempre ter acreditado em mim…


			Por todos os jalecos lavados vindos direto do anatômico…


			Por todas as vitórias festejadas como “final de copa do mundo”


			Por jamais esquecer uma data…


			Por sempre estar presente até o fim…


			Sempre e para sempre!


			Te amo,


			Sua filha Roberta.
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			MUITO OBRIGADA DE CORPO, ALMA E CORAÇÃO!




    


  




	

		

     


			APRESENTAÇÃO


     


			Um dia me perguntaram se eu não fosse médica o que eu seria… a resposta foi imediata: “NADA”.


			Eu nunca me imaginei fazendo outra coisa na vida… desde os 6 anos eu dizia aos meus pais que queria ser médica. E não, não temos nenhum médico na família. A Medicina parece que nasceu em mim! Nunca questionei. Nunca duvidei. Nunca quis outra coisa nem procurei…


			Muitos acreditam que todo estudante de medicina vem de famílias ricas e abastadas, donos de hospitais e clínicas, que serão a continuação dos seus. Verdade seja dita, que muitos de fato os são, mas não são todos.


			Minha família nunca foi rica ou abastada. Não temos hospitais nem médicos, nem engenheiros, nem políticos nem militares. Mamãe era artesã e papai gerente de uma empresa de transporte urbano. Comecei a trabalhar aos 11 anos de idade. Sim!! Trabalhava em um salão de beleza e fazia muitas unhas todos os dias. Minha rotina era levar meus irmãos à escola de manhã, ir para a minha aula, pegá-los na saída e trabalhar na parte da tarde. Deveres e estudos à noite, depois que chegava do salão.


			Trabalhei também como caixa de supermercado e como vendedora de uma loja de roupas. Aqui quero deixar meu mais profundo agradecimento a Sra. Terezinha (dona da loja Kaleche), que durante anos me permitiu sair duas vezes na semana para fazer meu cursinho de inglês no horário de trabalho, sem jamais me descontar um real!! E sempre disse aos quatro ventos que fui sua melhor e mais responsável vendedora!


			Também dei aulas particulares para o ensino fundamental, e (pasmem!) cantei na noite! Tudo para conseguir o sonho da medicina que sempre esteve em mim.


			Nunca vou me esquecer do dia da minha formatura! Daquele frio na barriga, as lágrimas que teimavam em cair, o ar quase rarefeito pelo espanto de ter conseguido!


			Cada passo em direção ao meu diploma eram flashes de uma longa jornada de seis anos de muitas lutas, muitas dificuldades e muitas alegrias também.


			Foram anos morando em República, comendo mal, andando a pé, dando plantão nos finais de semana (por não ter dinheiro para as baladas), fazendo as unhas e os cabelos das minhas amigas para comprar material, xerocando livros…


			Foram anos também de amigos que me deram muita carona e que pagaram meu almoço. Mestres que foram muito além do magistério, sendo fiadores do meu apartamento, contribuindo no meu aluguel, me dando força nos plantões…


			Foram anos de sacrifício de toda a família para me manter nessa longa jornada…


			Mais alguns passos e lá estava eu frente a frente com meu diploma e minha vitória… meu professor, ao entregar meu “troféu”, olha nos meus olhos e diz: “poucas pessoas na vida merecem tanto esse diploma como você”.


			Chorei de soluçar… por cada dificuldade… por cada sacrifício…


			Fui caminhando na certeza de que finalmente tudo estava no seu lugar.


			Fui encontrar minha medicina…


			Nunca mais parei!


			Até hoje, mais de duas décadas depois, é maravilhoso acordar todos os dias e saber que estarei com meus pacientes… que vou estudar… aprender e ensinar…


			É maravilhoso sentir esse amor tão incondicional como o de uma mãe…


			É maravilhoso saber que apesar de tudo, de todas as dificuldades, consegui construir um lindo caminho…


			Sinto um imenso orgulho da minha história…


			Sinto um imenso orgulho da minha Medicina…


			Sigamos juntas… de mãos dadas… sempre e para sempre…


			Eu e a Medicina.


			A Medicina e eu…


			Orgulhosamente,


			Dra. Roberta França











     


			PREFÁCIO: MEDICINA DE CORPO E ALMA


     


			Receber o convite para a escrita deste prefácio me surpreendeu, ao mesmo tempo que me deixou muito honrada. Roberta, a exemplo do título desta obra, é amiga-irmã de alma e coração.


			Quando nos conhecemos, ainda na universidade, eu na Comunicação, ela na Medicina, nem de longe imaginaríamos que a vida nos traria até aqui. A conexão foi instantânea e a amizade se construiu a partir de muitas ligações, sempre tendo a Medicina como ponto central.


			Mais do que médica, Roberta exala a essência da Medicina. Isso se refletiu nos inúmeros – e, por vezes, aparentemente quase intransponíveis – desafios que ultrapassou para exercer a profissão para a qual nasceu.


			A luta para concretizar seu sonho, estudar, conhecer, se aprimorar, fez dessa moça pequenina, de olhos negros e vivazes, uma profissional gigante, profundamente humana, cujas histórias dão a dimensão daquilo que ela é.


			E, posso garantir, as histórias são muitas. Não cabem num livro só.


			Serão necessários dois, três ou mais.


			Medicina de Corpo, Alma e Coração conta um pouco da trajetória dessa profissional que fez da Medicina um sacerdócio. Aliás, só dessa forma se consegue, também, cuidar da alma.


			Em cada etapa deste livro vamos encontrar uma Roberta diferente: a menina determinada que agarrou seu sonho e moveu o universo para concretizá-lo; depois, a profissional que lutou para se firmar sem abrir mão de valores tão importantes como a empatia, a solidariedade e a compaixão e, por fim, a médica que honra cada minuto do seu trabalho e mostra aos colegas que estão chegando agora ou que, já com alguma estrada percorrida, têm dúvidas acerca do sentido da profissão, a importância de se compreender que a Medicina não existe sem que, quem a exerce, não a abrace com a alma.


			Roberta e a medicina são exatamente isto: um encontro de corpo e alma.


			Aproveitem a leitura!


			Lisboa, junho de 2024.


			Cláudia Guerreiro











     


			INTRODUÇÃO


     


			Escrever um livro é uma imensa responsabilidade.


			Sempre amei escrever e desde criança os livros foram meus grandes companheiros de vida. Eu frequentava uma biblioteca municipal e toda semana “batia meu ponto” pegando os três livros permitidos. A bibliotecária marcava na minha caderneta com um carimbo com a data obrigatória do retorno; lembram-se disso, né? Eu corria para casa e antes de dormir me deliciava com aqueles livros, quantas vezes mamãe não me obrigou a apagar a luz porque estava tarde demais e lá estava eu, grudada naquela leitura incrível. Eu adorava a Coleção Vagalume e um livro em especial chamado Sozinha no Mundo. Neste livro a protagonista, que tinha seus 12 anos, vivia uma grande aventura dentro de um trem. Eu ficava encantada com a descrição daquele vagão, restaurante e as paradas para tomar água com açúcar que o livro recomendava, rsss…. Fiquei tão apaixonada por essa história que, meses depois, meu avô Walter (in memoriam) me levou de trem de Uberlândia para Uberaba, só para eu me sentir a menina do livro… ahhhh, os avós!!!


			Mas não é incrível que mais de 35 anos depois eu ainda me recorde desta estória com riqueza de detalhes? Isso demonstra o quanto um livro pode marcar momentos, mudar pensamentos e causar tantas emoções e sentimentos.


			Talvez isso tenha feito eu sentir medo de escrever um livro, parecia algo grandioso demais. Durante muito tempo me questionei se o que eu escrevia seria útil e importante para as pessoas. Pensava se minhas histórias com meus pacientes, minhas experiências na medicina, minha rotina de cuidar de gente poderia de fato ajudar, contribuir e orientar outras pessoas que, por vezes, não têm acesso à medicina e à informação.


			Mas para minha surpresa, passei a receber inúmeros pedidos de um livro. Todos os dias, nas minhas redes sociais, alguém me diz: “já pensou em publicar um livro?”.


			“Estamos esperando um livro seu”; “queria poder ler o que você escreve todos os dias”.


			E a cada mensagem, fui me encorajando nessa ideia. Confesso que levei alguns anos para criar coragem de colocar tudo isso no papel e acreditar que eu estava pronta. Ainda tenho muitas dúvidas e certeza mesmo nunca vamos ter de nada nesta vida. Hoje acredito que este livro possa ser um lugar de ressignificados, de olhar para si e se haver com suas dores, de perdoar a si e aos seus, de entender que a vida segue independente de nós e que cabe a nós dar a ela o significado que desejamos. Que envelhecer não significa adoecer, que viver muito tempo é privilégio e não punição.


			Que cuidar não é sinônimo de se anular. Que amar não significa se abandonar. Que dentro de uma família cada um tem seu lugar e seu papel, e que mudar a ordem significa desequilibrar o sistema. Que não há certo ou errado. Que ninguém cuida melhor que ninguém, e sim do jeito que sabe. Que amor não é uma obrigação, e sim uma construção. Que não adianta cuidar com raiva, ressentimento e ira. Que a vida é feita de dias bons, dias ruins e dias péssimos… e que acima de tudo eu só posso dar aquilo que eu tenho, que eu reconheço e que eu sinto. Ninguém nasceu sabendo e aprender é construção diária. Não se compare com nada nem ninguém!


			Busque sua melhor versão todos os dias!


			Esteja aberto ao novo!


			Deixe espaço para o bem entrar!


			Seja bem-vindo a essa jornada de corpo, alma e coração!











     


			CAPÍTULO I


     


			Antes de seguir por este livro, preciso dizer-lhe que não tenho nenhuma pretensão aqui de ensinar sobre medicamentos, diagnósticos e terapias. É um livro sobre a Medicina, ou melhor, sobre a “minha medicina”. A forma como eu a vejo e a conduzo no meu dia a dia. Por isso, cada página é um texto único, um tema selecionado, um assunto que acredito que será importante para você. Meu desejo é que ao lê-los, você compreenda um pouco melhor sobre temas recorrentes na minha prática clínica e, principalmente, que você reflita sobre questões que, por vezes, parecem tão complexas e incompreensíveis.


			É um livro convite!


			E você é o meu convidado de honra!


			Respire fundo e bora lá…


			Aprendizado 1: Envelhecer bem – uma escolha consciente!


			Estamos vivendo a revolução longevidade.


			Nunca no mundo tivemos tantas pessoas com mais de 65 anos.
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